CDD: 588.2 


DIVERSIDADE DAS BRIÓFITAS DE 
BELÉM (PA) E SEU POTENCIAL COMO 
INDICADORAS DE POLUIÇÃO URBANA! 


Regina C. L. Lisboa? 
Anna L. Ilkiu-Borges? 


RESUMO — Foi realizado o levantamento das briófitas (musgos e hepáticas) no 
perímetro urbano do município de Belém (PA), em áreas de vegetação 
remanescente e em áreas sujeitas a ação antrópica, visando determinar a 
diversidade específica deste grupo de plantas e identificar espécies indicadoras 
de poluição. Cento e vinte e seis espécies foram identificadas (56 hepáticas e 70 
musgos). Calymperes palisotii subsp. richardii (C. Müll.) S. Edwars, Hyophila 
involuta (Hook.) Jaeg. & Sauerb., Splachnobryum obtusum (Brid.) C, Müll., 
Bryum capillare Hedw. e Frullania ericoides (Nees)Nees foram as espécies que 
apresentaram maior adaptação a condições adversas. Talvez possam ser 
utilizadas como indicadoras de ambientes perturbados. Trinta e seis espécies 
foram coletadas exclusivamente nas áreas de vegetação remanescente de mata 
deterrafirmne das Reservas Utinga e Mocambo, podendo ser consideradas como 
possíveis indicadoras de ambientes florestais amazônicos preservados, 


PALAVRAS-CHAVE: Briófitas, Musgos, Amazônia, Belém, Vegetação 
Remanescente, Indicadoras de poluição. 


ABSTRACT — A survey was carryed out for bryophytes in the urban area of 
Belém, Pará, northern Brazil, in rain forest fragments (Mocambo and Utinga 
Reserves) and the impacted urban city core, in order to evaluate the specific 
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diversity in this plant group. One hundred and twenty-six species were recorded. 
Calymperes palisotti subsp. richardii (C. Mill.) S. Edwards, Hyophila involuta 
(Hook.) Jaeg. & Sauerb., Splachnobryum obtusum (Brid.) C. Müll., Bryum 
capillare Hedw. and Frullania ericoides (Nees) Nees were the species most 
adapted to adverse conditions and these could possibly as bioindicator species 
for pollution. Another 36 species were restrited to forest fragment relicts and 
could be indicators of pristine conditions in tropical rain forest. 


KEY WORDS: Bryophytes, Mosses, Amazonia, Belém, Rain forest fragments, 
Pollution indicators. 


INTRODUÇÃO 


O município de Belém, Estado do Pará, localiza-se as margens do Rio 
Guamá e da Baia do Guajará, sofrendo influência das marés do Oceano 
Atlântico e da grande massa de água doce do Rio Amazonas. Suas 
coordenadas geográficas são 1º28'03”S e 48º29'18”W. A sua altura é 14 m 
acima do nível do mar. Possui uma área de 736 km? (Instituto do Desenvol- 
vimento Econômico-Social do Pará, 1986) e população estimada em 1.200.000 
habitantes, o que ocasiona uma grande pressão antrópica sobre seus 
ecossistemas de mangues, várzeas, igapós, florestas e lagos. Pouco resta de 
sua flora primitiva. 


Lisboa (1984, 1985) relaciona as espécies de briófitas que ocorrem na 
Reserva Mocambo, uma área de 5,7ha de mata de terra firme, situada no 
município de Belém. Entretanto estas listas não representam a brioflora da 
cidade, por se reportar apenas a 0,0077 % da área total do município, além 
de não apresentar todos os seus ecossistemas, naturais e arficiais, que incluem 
atualmente praças, bosques, avenidas, ruas transversais, etc. 


Segundo Ando & Matsuo (1984), as briófitas têm sido utilizadas em 
biomonitoramento ambiental, como indicadoras de poluição. Chopra & 
Kumra (1989) asseguram que algumas espécies de briófitas são muito 
sensíveis à poluição. Berner e Gilbert, citados por Visnadi & Monteiro 
(1990), afirmam que o estudo da flora ruderal das cidades apresenta grande 
importância ecológica e biogeográfica, pois revela as alterações ocorridas na 
vida das plantas silvestres em consequência da urbanização. Rao (1982) 
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estudou os efeitos e a relativa sensibilidade de várias espécies de briófitas 
para diferentes tipos de poluentes do ar, comprovando seu potencial como 
bioindicadores da poluição atmosférica. Leblanc (1961); Hynninen (1986), 
Sérgio(1981) e Sérgio & Bento Pereira (1981) fizeram estudos da utilização 
de briófitas como indicadoras de poluição em Montreal (Canadá), Harjavalta 
(Finlândia) e Lisboa (Portugal), respectivamente. No Brasil, Visnadi & 
Monteiro (1990) e Bastos & Yano (1993) realizaram estudos das briofloras 
de Rio Claro (SP) e Salvador (BA), respectivamente, visando o levantamento 
da brioflora relacionada com a urbanização local. 


O objetivo deste trabalho foi determinar a diversidade específica das 
briófitas da cidade de Belém (PA) em áreas de vegetação remanescente e nas 
áreas urbanas sujeitas a ação antrópica, procurando, ao mesmo tempo, 
identificar espécies indicadoras de poluição. 


METODOLOGIA 


Procedeu-se ao levantamento das espécies de briófitas coletadas no 
município de Belém e depositadas no herbário do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MG). A seguir, foram coletadas amostras de briófitas nos principais 
bairros de Belém (Figura 1). Em cada bairro foram selecionadas as ruas 
principais (Figura 2), com maior tráfego e ruas secundárias, mais isoladas. 
Também foram realizadas coletas nas praças (Figuras 3-4), Jardins Botânicos 
e Reservas. As ruas principais e secundárias e as praças coletadas estão 
relacionadas na legenda da Tabela 2. 


As reservas florestais de Belém são Utinga (Figuras 5-7) e APEG, 
Área de Pesquisas Ecológicas do Guamá, onde estão incluidas a Reseva 
Mocambo (terra fieme), Reserva Catu (igapó) e Reserva Aurá (várzea). 
Segundo Silva (1994), a reserva do Utinga é uma área preservada por lei para 
proteção do manancial de água que abastece a cidade, sob a administração 
da Companhia de Saneamento do Pará, responsável pelo sistema de captação, 
tratamento e distribuição de água em Belém. Possui ecossitemas de mata de 
terra firme e igapó, e dois grandes lagos, o Bolonha e o Água Preta, que 
ocupam áreas de 1,79 km? e 7,19 km?, respectivamente. A reserva 
Mocambo, administrada pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária/ 
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Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental (EMBRAPA/ 
CPATU), é uma área com 5,7 ha de mata de terra firme, cercada por grande 
extensão de igapó (Reserva Catu), descrita nos trabalhos de Pires (1976) e 
Pires & Prance (1977). 


As áreas consideradas como Jardins Botânicos localizadas dentro de 
Belém são: o Parque Zoobotânico do Museu Parense Emílio Goeldi, o 
Bosque Rodrigues Alves, o Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, o Campus da EMBRAPA/CPATU e o Campus da Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará (FCAP). O Parque Zoobotânico do Museu Emílio 
Goeldi e o Bosque Rodrigues Alves são áreas com vegetação de mata de terra 
firme, que anos atrás encontravam-se afastados do centro da cidade de 
Belém, porém com o crescimento populacional estas áreas foram sendo 
cercadas por casas, edifícios e comércios, e atualmente encontram-se ilhadas 
pela zona urbana. O Campus de Pesquisa do MPEG, o Campus da 
EMBRAPA/CPATU e o Campus da FCAP, são áreas de pesquisa que 
conservam vegetação de mata de capoeira e/ou campos cultivados, relativa- 
mente afastadas do centro da cidade. As localizações das Reservas florestais 
e dos Jardins Botânicos estão indicadas na Figura 1. 


O material coletado foi seco em estufa e identificado com auxílio de 
bibliografia especializada e/ou simples comparação com espécimes 
identificadas por especialistas. 


Os substratos sobre os quais foram coletadas as briófitas seguiram a 
classificação de Robbins (1952): epífilas, espécies que apresentam como 
substrato folhas vivas; epíxilas, espécies que apresentam como substrato 
ramo e troncos caídos e em decomposição; corticícolas, espécies cujo 
substratos são troncos e ramos de árvores vivas; rupícolas, espécies com 
substrato de superfícies rochosas; terrícolas, substrato é a superfície do solo 
ou líter e aquáticas, espécies que se desenvolvem sobre a água. 


Todo o material coletado está sendo incorporado ao Herbário João 
Murça Pires, do Museu Paraense Emílio Goeldi. 
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Figura 2 - Avenida Generalíssimo Deodoro, uma das ruas principais coletadas e que apresenta enormes 
mangueiras (Foto. K. Kalif, 1994). 


pep N IEN 
A saa 


ei DE ra 
nada s >... "s 


seas 


— a t 


Figura 3 - Musgo Octoblepharum albidum Hedw. sobre tronco de mangueira da Praça Brasil (Foto: 
K. Kalif, 1994). 
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Figura 4 - Musgo Hyophila involua (Hook.) Jaeg. & Sauerb. sobre pedra, na Praça da República 
(Foto: K. Kalif, 1994). 


Figura 5 - Vista do Lago da Reserva Utinga (Foto; K. Kalif, 1994). 
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Figura 6 - Vegetação no interior da Reserva Utinga (Foto: K. Kalif, 1994). 


Figura 7 - Tronco vivo coberto por briófitas, no interior da Reserva Utinga (Foto: K. Kalif, 1994). 
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RESULTADOS 


Foram identificadas, até o momento, 126 espécies de briófitas na cidade 
de Belém, sendo 56 hepáticas e 70 musgos, distribuídas em 26 famílias. Estão 
relacionadas na Tabela 1, com seus locais de ocorrência e substratos. 


Na Tabela 2 estão as briófitas da área urbana, coletadas em praças e 
ruas principais e secundárias. A Tabela 3 apresenta as espécies exclusivas 
das áreas urbanas, enquanto na Tabela 4 encontram-se as espécies exclusi- 
vas das Reservas florestais Utinga e Mocambo, ou seja, as espécies que só 
foram encontradas nas áreas de floresta remanescente. A Tabela 5 mostra 
as espécies comuns às áreas urbanas e Reservas. 


Nas Figuras 8-13 são apresentados os resultados de diversidade e 
frequência das espécies em todas as áreas de coleta. 


Diversas espécies coletadas e identificadas durante o desenvolvimento 
deste trabalho foram ocorrências novas para o Estado do Pará, enquanto 
algumas foram ocorrências novas para o Brasil, demonstrando a necessidade 
deste tipo de levantamento para a determinação da flora do Brasil. Estas 
novas ocorrências foram apresentadas no trabalho de Lisboa (1994), que 
ilustra e comenta as espécies Fissidens mollis Mitt., Meiothecium revolubile 
Mitt. e Barbula agraria Hedw., novas para o Estado do Pará, e no trabalho 
de Lisboa & Borges(1995). Neste, são ilustradas e comentadas as espécies 
Philonotis hastata (Duby) Wijk. 8: Marg., Philonotis uncinata (Schwaegr.) 
Brid., Bryum apiculatum Schwaegr., Bryum capillare Hedw., Lepidopilum 
biductulosum (P.&B.) Wijk. & Marg., Fissidens termitarum (Herz.) Pursell, 
Fissidensallenianus Brugg.-Nann. & Pursell, Callicostela merkelit(Hornsch.) 
Jaeg., Frullania ericoides (Nees) Nees, Frullania gibbosa Nees, Archilejeunea 
recurvans (Spruce) Spruce ex. Steph., Colura tortifolia (Mont.) Steph., 
Diplasiolejeunea brunea (Mont.) Steph., Lejeunea flava (Sw.) Nees, Lejeunea 
glaucescens Gott., Lopliolejeunea sagreana (Mont.) Steph., Lopliolejeunea 
subfusca (Nees) Steph., Pictolejeunea sprucei Grolle, Plagiochila subplana 
Lindbg., Plagiochila thysanotis Spruce, Meiothecium tenerum Mitt, 
Sematopliyllun cuspidiferum Mitt., Sematoplyllum subpinnatum (Brid.) 
Britt., Taxithelium pluripunctatum (Ren. & Card.) Buck, Cyrto-hypnum 
involvens (Hcdw.) Buck & Crum, Splaclinobryum obtusum (Brid.) C.Müll., 
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Lejeunea ulicina (Tayl.) Tayl. ex. G.L. & N.subsp. ulicina, Rectolejeunea 
pililoba (Spruce) Schust, R. brittoniae Evans, Cololejeunea minutissima 
(Smith.) Schiffn, Lejeunea laetevirens Nees & Mont., Rectolejeunea maxonii 
Evans, e Aphanolejeunea sp, como primeiras referências para o Estado do 
Pará. As espécies Taxithelium portoricense Williams, L. minutiloba Evans., 
Ceratolejeunea laetefusca (Aust.) Schust., e Microlejeunea stricta (Gott., 
Lindbg. & Nees) Steph., foram indicadas como novas para o Brasil. 


cm 1 2 3 4 5 6 NELE EO O eege 


(PA) 


em 


iófitas de Bel 


O! 


IIA ‘D SUIISIUVAI p1sS031]]DD 
AVIADVINOL IVA 


“ydas (əonids) vojuozowo vi98odk]0) 
HVHOVHDOdA IVO 


“ds uopodoy1t4g 

snanisp4Dd “IRA sagt (PUE) SNIRISDLOA e 
“Wow siyDjndi] `ç 

“WON 1YIMYISULOY `ç 

`AƏ1D 19 “00H SNPISIL `ç 

"JION 19 Azoq sndipə2o1dGo uopodoyAç 
25229 (NINA) unsouisique `D 

SPIBAPA `S CIMA `D) 11pavyoja dans 110s1/0d 3 
“PIED Y “UY əsuən8pupaltu `J 

`18ƏPAU09S UN] ydoyouo] 3 

RA CD unsosa 

“MS 111192/0 sasoduájDo) 
HVHOV3HdIAX IVO 


“MpoH asDjjidvo"g 
`18ƏgpAAUu9S unpmordv wung 


HVHOV AS 


"pug ('IšəpAAu9S) VIDUJIUN `q 
“SIL 29 ATA Lon) DI0ISDY ‘d 
"ds sij0U0]14d 


AIVIDVIAVALAVA 
"de DIPLDIDIYH 
AVIDVANANV 


T25 2 2: 


ls 


10 


Se je ro 


a E A AE E AA E A A 
SEO ab a 3 Sd dd d ñ W O D V q dH 4 
——m—,r  — N° , — ro a1mods3g / eu 
ojensqnç apepijeoo7 š e 
— m e EE 


Diversidade das bri 


"EI ‘Wg op odiotrunur op spoug - | eqeL 


cm 


SEET 


ds vuona 

SƏƏN DS0QQIÍ A 

SƏƏN (S32N) $2p102142 DIUD]INL] 
gvgovandnr 


Yog (( IBƏEAU2S) SHD]n21S24 “A 


"de DUD|NIIS2A 

xad `xə pug (MWO) Sea sisdojidoovyy 
"de uwni84131d05] 

HVHOVNdAH 


“ds sisdolu2yooH 

NAO Cpug) ə2pisud wuntunuossoso 
“Boer ('uəsuroH) 1172449141 0712150311109 

`nsšguv (-uəosusoH) ppillDd 911215031109 
#HVHOVIT33IOOH 


pesing (ZIƏH) zuniDIu21 “A 
`uəsio[,1 (edurgH 9 qəəuəD) 
1uv88nd 1 Woy səpouourd “y 
-uoy sapououd `y sapououd `q 


“UOSIO[ (JUOJA) uyInyIsusoy `y TUON SOPOUOLIH 4 


`HUA 511104 “Y 

“UO SISUZUDINS `q 

posing 29 `uueN- 33018 SMUDIUI]]D suəp1ss17 
*+TYVHOV.LNHGISSIH 

IMA “O sisuətupuuns 3 

“BA CURA O) unsDuuDaDs sndojáduDo 
IVIDVNVADIA 


LS ALS 


d 


Sch Gig 


6 


I -ds unjidopido7 
= fé “pug CAƏp3H) sapi0y91140d wnjidopido7 


NA db er saf damd CD O EIN o A 


ojensqns dëng apepijzooT Əroədsz / enueg S 


eg 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 11(2), 1995 


4 


cm 


Diversidade das briófitas de Belém (PA) 


DG 
T 
DG 
I 
I 
T 
I 
l 
r 
6 
I 
8 
pI 
s 
I 
I 
lt 
I 
I 
T 
I 
b 
T 
I 
g 
T 
I 
I 
DG 
I 


d 


AO — + — ra 


m HDD Ya 
oppe) 


"de pounafojououd 

"de vaunofo]0321d 

aqoy nads `q 

311010 (udas xa yog) pjoid vəunələjonid 

"dag (SIIN 9 `8qpur] "mo DIIIS pəun2[2]0121W 
`udə)S (s23N) vosn/qns `q 

“JUOJN Dup248Ds `T 

“UNINOS (VOD) DUD149]¡9nu paunalojoydo7 


NY "10D xo AEL (JAR 1) pupi -dsqns oun “T 


“ds pounafo7 

"Saz Dgojunum `T 

"JUON 29 SƏƏN SU24142120] `T 

"non SUZISIIND]E “T 

S3ƏN CAS) papif "7 

SSƏN 29 `qpur1 “NON xo 'qpur] psondsavo vəunəloT 
-ydas (GUO) pəuniq paunafojoisvidig 
"UNOS (JUOJA) DUDÁLOG vaunala]o1osso4p 
"udays (JUO) 01/0/1140] DINJOD 

`ugiuoS Come) vwsununu O 

“MZA (Te da ALTO) pupfu1 "O 

“ds paunafojojruo 

-ds pəunə[2]o10422 

“yda1s osou131qna 23 

"ene (ISMY) Dosnfa39D] 2 

“UNOS (JUOJA) sisuagno pəunə2[əlo10422 

-ds pounala]1y94 y 

“yda]g xa aomuids (oonuds) suvadnoos vaunola 1494 y 
ds vounolojouvydy 

“ydas "xo aonids (-qpur1 19 WYT) psonao1 `V 
ydas (CHIA) suatu pounafojosoy 
AVIDVINNAMHT 


atoodsa / Ple 


j Los MA 


sl 


SOMA 


cm 


T5 


EE 


o poc Z =- - - Ip Capot) DiD]npun sisd019y22N 
HVHOV3:TIOHN 


14 


[9NUEJA (Mpap) umjnipd umlioə2ləut0]əZ 


13 


HVADVIIOALHI 


-ds pajosoydo7 

“uda1s (eoruds) vjuopossiad “T 
SƏƏN DUVIJIDUL najosoydo7 
HVHOVHÑTIOSOHdOT 


12 


11 


“HA “xo aonidg pJo321u81] Winona 
VD VINOONHT 


10 


yng (NA) munpjnojuas umipo31uə] 
HVADVINOUODNAT 


`Sqpur1 (HQI `O) Maupsvê Wm 2900/0230 
“NA CHOW 19 Ázoq) umipulalnd “o 
"WOW WnIpuiçÃo “O 

“MpoH unpigjo univydajqono 

adueH (yY9SUJOH) UNUDYADIUL “T 
HVIDVANTOONHT 


See 


`udə1s Garde) vyyuvinpuod vaunafa]149D4L 
ds paunafajixD i 
-ds unipiza1quiés 
- "DA (SIIN) VUDILIYOOY "IEA 2]DS4ƏASUuD41 `Ç 
- “ADI (MS) 2]DS12ASUD11 "E tO 
Š “suyos (əənids) Good `Y 
- SUEAZT NUOXDUI `Y 
- SUBA 2D1011114q Doun2[2101028 


I 
I 
I 
Vv RO A EE) D O 9 al 


6 


4 


ojensqns zappen) == ato9dsg / eme? E 


SEET 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 11(2), 1995 


cm 


Diversidade das briófitas de Belém (PA) 


Vv Pa 
ojgensqnsç 


x a 


_ 
— 


qq A = w co no 


oL 


Sa 


dz 


It oi Y 


2DEDIIEOT 


Ang (PIE) X ua) unpioundunid `I 
WN Cptug) tunuo¡d unyayo] 
nug Cpug) unjouuidgns `ç 

"BIN CAPƏH) xojduisgns `ç 

“ds 1unp¡4ydojoas 

"YU CXW) Uunjvupo un 4ydorouos 
"ds 1unipi4o 801214 

“DIA 2/1q9]0494 "W 

“DIA xo Idg asuasdau tunid941019H 
AVAOVTIAHMOLVWAS 

“ds vjnppy 

“NOD 112894 DINPDY 

IVIDVINAVYA 


"quanes 29 3381 (00H) vınjoau: p] do 


“ds pjngaDg 
`ADƏH 0140180 O¡NGADE 
AIVIDVILLOd 


“3qpur] (Poy) suouvsáy `d 
“ds D/149018D] 4 

:3qpur] vuv¡dgns q 

`8qpur1 SUD `d 

"NOD z `Sqpur1 vivand `d 
“3qpur] sapioudáiy `q 

"Z19H Sisuosnpuoy `d 

“JUOJA DUDIUNUI]ME DIIYIOIBO] A 
IVIDVIIHIOIDV Td 


"IZIEMUYIS (OOH) D1]0/18N4 vua s 
HVHOVHORLLOH.LSIO 


Ət2ədsq / etlturp;T 


T2 LA 


del 


SETERO 


cm 


1995 


=e 
N 
q 
= 
= 
SS 
Š 
Ka 
D 
3 
ta 
3 
ES 
Y 
Š 
o 
E 
= 
= 
Ka 
S 
š 
A 
a 
= 
>S 
Š 
Q 


aa assa 1777 7 7 727277 — 7777777777 — o — h 


- - - SLOT SOL OIT 8S 881 IM LE PL Sp Pl 6 səunəədsə ap VIOL 


SEET 


- - EI ST O E IS 6h Fb OE Sg 8 L sətəədsə ap VOL 


BD A RA A A SS E Mm n 
e ¿OM E va E “Uno 9 Ang (MpoH) suaajoau wnudáy-ouÃo 
AVIDVIAINHL 


D 7 “UMA O CuosusoH) umJ1Gudoio]u2 unsold 
IVADVTIAHdOIYALS 


“IMA O (Cp unsniqo unkaqouyoo]ds 
AVIDVAYIONHIVHAS 


“ds 14n9]23504914 1 
“Boer CNS) unsojuas `L 
“WoIg (UR *D) 2pupm8 “y 
`ulo1g (MIA) ajviantf mnajalsoya E 
us “ds unyayo, 
I SEA 294991401400 E 
v JL E SN dd d A WD DD V 4 
Ed o a — oL — 
oJensqns apepijrooT 


Ee 


a109dsg / erg? 


J e aE 


E 


SETETON 


6 


4 


cm 


Diversidade das briófitas de Belém (PA) 


Tabela 2 - Briófitas da área urbana de Belém, Pará. 


Família / Espécie Praças Ruas principais Ruas secundárias 
BARTRAMIACEAE 
Philonotis uncinata (Schwaegr.) Brid. BC AB, Dz, H, PM, A, I C AS En SV 
L, Dg, EL, B 
BRYACEAE 
Bryum apiculatum Schwaegr. 
B. capillare Hedw. 3M 
CALYMPERACEAE 
Calymperes palisotii subs DRA BR 191 ug Aer, Z 25; 
p. richardii (C.Múll.) S.Edwards L Pr, Vl, Dg, Ag, F, JT 
HOOKERIACEAE 
Calicostella pallida (Hornsch.) Angstr. 
HYPNACEAE 
Vesicularia vesicularis 
(Schwaegr.)Broth. 
JUBULACEAE 
Frullania ericoides (Nees) Nees 
LEJEUNEACEAE 
Aphanolejeunea sp. 
Cololejeunea minutissima (Smith.) Schiffn. 
Lejeunea glaucescens Gott. 
Lejeunea flava (Sw.) Nees MT 
L. laetevirens Nees & Mont. BC, R 
L. ulicina subsp. ulicina R, MT 
(Tayl.) Tayl. ex G.L. & N. 
Lejeunea sp 
Lopholejeunea muelleriana 
(Gott.) Schiffn. 
Rectolejeunea brittoniae Evans 
R. maxonii Evans 
R. pililoba (Spruce) Schust. M 
LEUCOBRYACEAE 
Octoblepharum albidum Hedw. B G 
POTTIACEAE 
Barbula agraria Hedw. BC, MT A, Ch, J. P. T, R$ Ap8Z. € AgfB S, 
PM D. T. DAMAS gp G VV A Z 
Hyophilla involuta (Hook.) IR, Je RJ Tm N CPE DR LA Ap 2 GE 
Jaeg. E Sauerb. Ch, Dz, H, PM, Ag, B, S, Ih, I, Pr, MH, 
VI, 
M A, T, Í W, Dg, VC, EL, F 
SEMATOPHYLLACEAE 
Sematophyllum adnatum (Mx. Britt. AB 
Š. subpinnatum (Brid.) Britt. B L, PM, A D, B 
SPHACHNOBRYCEAE 
Splachnobryum obtusum (Brid.) C.Müll R N C, P, Ch, DaO ACA CS Opa E, 
AB, M, H, PM, MH, VI, L, D, Ap, Z, SV, 
Dz, A Dg, VC, EL, B, LB, F 
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Tabela 2 - (Continuação) Legenda de localidades. Praças: BC - Batista Campos; MT - Miltom Trindade; 
R - República; B - Brasil. Ruas principais: AB - Av. Almirante Barroso; A - Av. Antônio Barreto; B 
- Av. Gentil Bittencourt; C - Rua Conselheiro Furtado; Ch - Tv. Chaco; G - Av.Generalíssimo Deodoro; 
H - Rua Humaitá; I - Rua Barão do Igarapé-Mirim; J - Rua João Diogo; L - Av. Senador Lemos; M 
- Rua Mauriti; N - Rua 16 de Novembro; P - Rua Pe, Eutíquio; PM - Av. Pedro Miranda; T - Av. Tavares 
Bastos; Tm - Av. Tamandaré; Dz - Av. 1º de Dezembro. Ruas secundárias: A - Rua Ângelo Custódio; 
Ac - Rua Arcipreste; Ag - Rua Angustura; Ap - Rua Apinajés; B - Rua Barão do Triunfo; C - Pass. 
Cristina; D - Rua Dr. Moraes; Dg - Rua Diogo Móia; E - Tv. Estrela; EL - Pass. Eliezer Levy; F - 
Tv. Frederico Scheneippe; I - Tv. Itororó; Ih - Rua Visconde de Inhauma; JT - Tv. Joaquim Távora; 
L - Pass. Lameira; LB - Rua Luiz Bentes; MH - Rua Marqués de Herval; O - Tv. Óbidos; Pr - Tv. Pirajá; 
R - Tv. Avertano Rocha; S - Pass. São Pedro; SV - Pass. Só Vendo; T - Rua Tomázia Perdigão; Ta 
- Rua Tamoios; VC - Val-de-Cãs; V - Tv. Veiga Cabral; VI - Tv. Vileta; VV - Vila Vitória; W - Rua 
Wandenkolk; Z - Tv. Curuzu; 25 - Rua 25 de Setembro; 3M - Rua 3 de Maio. 


Tabela 3 - Espécies de briófitas exclusivas das áreas urbanas de Belém. 


Família / Espécie Praças Ruas principais Ruas secundárias 
BRYACEAE 
Bryuni capillare Xx 
JUBULACEAE 
Frullania ericoides 
LEJEUNEACEAE 
Aphanolejeunea sp 
Cololejeunea minutissima 
Lejeunea laetevirens 
Lejeunea sp 
Lopholejeunea muelleriana 
Rectolejeunea brittoniae 
R. pililoba 
SPHACHNOBRYCEAE 
Splachnobryuni obtusum 


Diversidade das briófitas de Belém (PA) 


Tabela 4 - Espécies de briófitas exclusivas das reservas florestais de Belém. 


Família / Espécie Utinga Mocambo 
ANEURACEAE 
Riccardia sp. 
CALYMPERACEAE 
Syrrhopodon hornschuchii 
S. ligulatus 
S. parasiticus var. parasiticus 
CALYPOGEACEAE 
Calypogeia amazonica 
FISSIDENTACEAE 
Fissidens prionodes f. hornschuchii 
F. prionodes f. prionodes 
F. pellucidus 
LEJEUNEACEAE 
Acrolejeunea torulosa 
Archilejeunea recurvans 
Archilejeunea sp. 
Ceratolejeunea cubensis 
C. rubiginosa 
Ceratolejeunea sp. 
Cheilolejeunea sp. 
C. trifaria 
Colura tortifolia 
Crossotolejeunea boryana 
Diplasiolejeunea brunea 
Lejeunea caespitosa 
Pictolejeunea picta 
P. sprucei 
Pictolejeunea sp. 
Symbienzidium transversale f. hookeriana 
Trachilejeunea pandurantha 
LEUCOBRYACEAE 
Ochrobryum gardneri 
ORTHOTRICACEAE 
Schlotheimia rugifolia 
PLAGIOCHILACEAE 
Plagiochila plicata 
P. subplana 
RADULACEAE 
Radula kegeli 
SEMATOPHYLLACEAE 
Taxithelium planum 
T. pluripunctatum 
T. portoricense 
Trichosteleum guianae 
T. sentosum 
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Tabela 5 - Espécies de briófitas comuns às áreas urbanas e reservas de Belém. 


Família / Espécie Utinga Mocambo ` Praças R pa e "E f 
principais secundárias 

HOOKERIACEAE 

Calicostella pallida 

HYPNACEAE 

Vesicularia vesicularis 

LEJEUNEACEAE 

Lejeunea flava 

L. glaucescens 

L. laetevirens 

L. ulicina 

Rectolejeunea maxonii 

LEUCOBRYACEAE 

Octoblepharum albidum 

POTTIACEAE 

Barbula agraria 

Hyophila involuta 

SEMATOPHYLACEAE 


Sematophyllum subpinnatum 
(Brid.) Britt. 


Praças 


Ruas princ. 


Reservas 
47% 


Jardins botânicos 
23% 


Figura 8 - Ocorrência de espécimes de briófitas nas áreas de estudo em Belém. 
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Figura 9 - Frequência de briófitas nas áreas urbanas, jardins botânicos e reservas de Belém. 
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Figura 10 - Número de espécies de briófitas em cada ambiente. 
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|] Espécies 
[ ] espécimes 


NÚMERO DE OCORRÊNCIAS 


EMBRAPA BOSQUE 


Figura 11 - Diversidade e frequência das briófitas nas reserva e jardins botânicos de Belém. 
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B.CAMPOS M.TRINDADE REPÚBLICA BRASIL F. PATRONI 


Figura 12 - Diversidade e frequência das briófitas nas praças de Belém. 
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s.Bráz Í | 
3 [ | No. ESPÉCIES 


: | 
TELÉGRAFO [ | No. ESPÉCIMES 


REDUTO 
VAL DE CÁS 


MATINHA 


PEDREIRA 


MARCO 


Figura 13 - Diversidade e fregiiência das briófitas nos bairros de Belém. 


DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 


As Reservas apresentaram um maior número de espécimes, com 47% 
do total coletado, enquanto nos Jardins Botânicos foram coletados 23%, 
contrastando fortemente com os resultados encontrados nas ruas secundári- 
as, ruas principais e praças (15%, 10% e 5%, respectivamente) como 
evidencia a Figura 8. A Figura 9 mostra a pequena diversidade de espécies 
encontradas na zona urbana da cidade. Os dois gráficos juntos, representados 
nas Figuras 8 e 9 citadas, comprovam que o distúrbio ecológico provocado 
pelo homem ocasiona a adaptação destas espécies, restringindo suas condi- 
ções de sobrevivência, o que se reflete quali e quantitativamente. 


A baixa diversidade específica é muito evidente nas praças e ruas 
principais e secundárias, como mostra a Figura 10. Ao analisar-se a Figura 
11, verifica-se maior diversidade e frequência de espécies nas Reservas 
Utinga e Mocambo do que nos jardins botânicos. 


A Figura 12 evidencia um equilíbrio na distribuição do número de 
espécies em quatro praças, das cinco estudadas, havendo apenas diferenci- 
ação na quantidade. A Praça Filipe Patroni, localizada no centro da cidade, 
em local de grande volume de tráfego de automóveis e pessoas não apresentou 
nenhum espécime. 
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Na Figura 13 observa-se um certo equilíbrio na distribuição de espécies 
nos bairros de Belém, maioria entre 4 e 6. O bairro do Marco apresentou treze 
espécies (o maior número), enquanto no bairro do Umarizal foram coletadas 
apenas 3 espécies e em São Braz, uma única (Calymperes palisotii subsp 
richardii). Quanto ao número de espécimes, os bairros do Marco, Pedreira, 
Cidade Velha e Batista Campos destacam-se pela maior frequência, Os 
bairros do Telégrafo, e São Braz foram os que apresentaram menor 
quantidade de amostras. Deve ser ressaltado que estes dados referem-se às 
coletas realizadas apenas nas ruas principais e secundárias, não estando 
incluídas as coletas feitas nas praças e Jardins Botânicos localizados nestes 
bairros. 


Analisando as Tabelas 1-2 observa-se que as espécies Calymperes 
palisotii subsp. richardii, de hábito predominantemente corticícolo, e 
Hyophila involuta, encontrada com maior frequência no substrato rupestre, 
ocorreram em grande escala no centro da cidade e raramente nos Jardins 
Botânicos, com exceção do Bosque Rodrigues Alves, que localiza-se numa 
das avenidas de maior tráfego de Belém, a Almirante Barroso. H. involuta 
foi encontrada, também, na Reserva Utinga, mas apenas uma vez. Como esta 
Reserva está sendo invadida pela população carente, algumas áreas já estão 
perturbadas. Reese (1979), observa que Calymperes palisotii subsp. richardii 
parece ser uma introdução para a Bacia Amazônica a partir de áreas nativas 
ao longo da costa, o que ele justifica pela ocorrência da espécie em uma área 
urbana de Porto Velho (RO) e no centro urbano de Manaus (AM), neste com 
abundância, mas rara ou ausente fora da cidade (Reese & Griffin 1977). 
Presume-se, desta forma, que esta espécie está bem adaptada a áreas urbanas, 
onde desenvolve-se expressivamente, podendo ser utilizada como indicadora 
de ambientes perturbados. 


Hyophila involuta (Hook.) Jaeg. & Sauerb. é uma espécie característica 
de locais perturbados, como muros ou calçadas de cidades ou, se na floresta, 
junto a estradas ou cursos de rios, segundo Lisboa (1993), Neste trabalho isto 
foi confirmado mais uma vez, de onde se conclui que a presença da espécie 
em uma área pode ser um indício de ambiente perturbado. 


A Tabela 3 apresenta 10 espécies ocorrendo exclusivamente nas áreas 
urbanas, sendo que Bryum capillare está entre as espécies citadas como mais 
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resistentes à poluiçáo urbana de Newcastle Upon-Tyne, segundo Rao (1982). 
Gilbert, citado por Rao (1982) reporta que certas espécies, entre elas Bryum 
capillare, mostra sobrevivência aumentada e crescimento luxuriante em 
ambientes poluídos. Baseado nestas observações, pode-se considerar Bryum 
capillare como espécie indicadora de ambientes poluidos. 


Lisboa (1976) demonstrou que Frullania involuta é altamente resistente 
ao dessecamento causado tanto pela exposição à luz solar como pela ausência 
de água, sendo uma espécie com grande amplitude ecológica e a que melhor 
se adapta à vegetação de campina, onde os solos são arenosos, as árvores são 
tortuosas e baixas, havendo excesso de luz solar, aliada a altas temperaturas 
e baixa umidade. Vanden Berghen (1976) refere que Frullania ericoides 
cresce princialmente cm locais de vegetação mais ou menos degradada ou 
fortemente influenciada pela atividade humana. Michel (1980) comenta que 
espécies do género Frullania são encontradas nas cidades sobre troncos de 
árvores em praças e parques, ou mesmo nas árvores de ruas ou avenidas, 
algumas sobre pedras, expostas ao sol e vento, podendo ser consideradas 
xcrófitas e que seria interessante verificar se estas espécies podem ser 
utilizadas em pesquisas ecológicas sobre poluição ambiental. 


As setes espécies de Lejcuneaceae, Lejeunea laetevirens, L. ulicina 
subsp. ulicina, Lejeunea sp, Cololejeunea minutissima, Lopholejeunea 
muelleriana, Rectolejeunea brittoniae e R. pililoba devem ser melhor 
cstudadas quanto à possibilidade de serem utilizadas como indicadoras de 
áreas pcrturbadas, uma vez que podem não ter sido coletadas nas áreas de 
mata devido a seu tamanho inconspícuo, passando despercebida em locais 
onde outras espécies são mais exuberantes. Também nada foi encontrado na 
literatura correlacionando aquelas espécies com ambientes desfavoráveis. 


A cspécie Splachnobryun obtusum (Brid.) C. Mill. apresentou-se com 
frequência considerável na zona urbana da cidade, habitando muros, 
calçadas, valas e apenas uma vez em substrato terrestre, não sendo encon- 
trada nas Reservas e Jardins Botânicos. Segundo Rao (1982) briófitas que 
ocupam certos substratos parecem ser mais sensíveis à poluição do ar do que 
outras. A diversidade de espécies em uma área poluida varia não apenas com 
a distância da fonte poluidora, mas também com o tipo de substrato de 
colonização. Espécies que crescem sobre árvores são mais sensíveis do que 
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aquelas que crescem sobre outros substratos. Daly citado (por Rao 1982) 
observou que espécies de briófitas sobre paredes de pedras podem tolerar 
maiores níveis de poluição do que aquelas espécies na base de troncos. 


Com base em todas as observações acima, conclui-se que a presença das 
espécies Calymperes pallsotii subsp richardii, Hyophila involuta, Bryum 
capillare, Frullania ericoides e Splachnobryum obtusum pode ser uma 
indicação de ambientes perturbados. 


Trinta e seis espécies foram coletadas exclusivamente nas áreas de 
vegetação remanescente de mata de terra firme das Reservas Utinga e 
Mocambo, apresentadas na Tabela 4. Destacam-se as famílias Lejeuneaceae 
e Sematophyllaceae, com 17 e 6 espécies respectivamente. Estas espécies 
poderiam ser possíveis indicadoras de ambientes florestais amazônicos 
preservados. Mas para confirmar esta característica para estas espécies, há 
necessidade de levantamentos semclhantes em outras cidades da Amazônia. 
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